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Passos pagou
factura interna
ao ser moderado
com o PS

BRUNO SIMÕES

Após a vitória eleitoral de 2011 os
militantesdoPSDexigiramaPas
sosCoelhoqueculpabilizasse oPS
e fizesse um ajuste de contas
com os socialistas Mas Passos

Coelhopreferiu ter umaposição
moderada na relação com o par
tido e por isso pagou umafactu
ra interna dentro do PSD

Marco António Costa o nú
merodois dopartido contou este
episódio num encontro comjor
nalistas realizadoestaquarta fei
ra para rejeitar que oGoverno te
nha hostilizado o PS dificultan
do oconsenso que mais tarde ha
veria de ser pedido por Cavaco
Silva Nos socialistas como se
sabe a narrativa é diferente e acu
sa se o Executivo de não querer
saberdo PS

De acordocomo ex secretário

de Estado osmilitantes exigiram
logo após as eleições que o parti
do estivesse de dedo em riste ao

PS Isso teria sidoomais fácil ad
mite Eramuitomais fácil parao
Governo fazer um ajuste de con
tas inicial e confrontar o PS com

as suas acções mas o Governo
não o fez para tentar manter as

paz política Auto sacrificámonos politicamente e o primeiroministro junto dos militantes
sustenta mas no PS encontrá
mos desdeo inícioumaparede in
transponível

Ossocialistas acusaramdiver

sas vezes o Governo de não ligar
ao partido de Seguro lembrando
que o Executivo levouvárias me
didas a Bruxelas sem informar o

maior partido daoposição
Oconsensoentre PSDe PSvol

tou a ser colocado em cima da
mesaporalturado anúncioda re
forma do Estado e mais recente
mente por causa do pós troika a
partir de 2014 em que os cons
trangimentos financeiros vão
continuar a existir MarcoAntó
nioCosta entende que só é possí
vel haver consensos em temas

concretos como a reforma fiscal
ou do Estado por exemplo Mas
neste ponto o PSD sente se a
pregar sozinho no deserto cul
pando os socialistas pela falta de
entendimento

Portas aguarda pela troika
Instado a pronunciar se sobre o
atraso na apresentação do guião
da reforma doEstado da respon
sabilidade de Paulo Portas Mar

coAntónio Costajustificouque é
difícilestabilizar ascircunstâncias

de partida para depois construir
um guião consequente E para
isso são fundamentais os con

tactos quePortasestáafazerjun
to da troika O objectivo é que no
pós troika possa haver um qua
dro de reformadoEstado que seja
sustentável

Oporta voz dos social demo
cratas disse ainda ter a convic

ção deque não haverá aumento
de impostos

O PSD tambémvai preparar
nopróximo ano umciclode con
ferências que se vão estender até
Abril de 2015 e que terão como
objectivo lançarumdebate de ní
vel regional sobre projectos e a li
nhaprogramáticadomandato se
guinte As conferências com o tí
tulo Portugal no Rumo Certo
começam noVerão de 2014
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